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      Prefácio do Dr. Renato Mayol


      Ciente da responsabilidade que requer a missão de escrever, publicar e divulgar um livro para auxiliar os que buscam a expansão da consciência, foi com a virtude que nos dá o sentimento de nossa fraqueza que aceitei o convite de José Pedro e Maria de Lourdes Andreeta para prefaciar o seu novo livro, após confessar-me grato com tal distinção.


      Os autores, nesta obra, nos revelam que a ciência parece reconhecer que há evidências de que um processo mental pode modificar e até criar um fenômeno físico, sendo quase impossível separar o pesquisador dos resultados da sua pesquisa. Considerando-se evidências de que até o estado de ânimo do pesquisador pode alterar a estrutura da matéria, ora de uma forma, ora de outra, e que um conjunto pode apresentar propriedades que não se encontram nos seus componentes individuais, isso nos leva a conjecturar: e se um mesmo fenômeno estiver sujeito a observadores com opiniões e crenças opostas, qual prevalecerá? E qual o papel de algum Grande Arquiteto do Universo nisso tudo?


      Tais perguntas podem levar os cientistas a passeios pelos campos da filosofia e do misticismo. Por si, os filósofos chegaram a vislumbres sobre o homem e o que nos cerca, milhares de anos antes que os cientistas. Estes têm que se preocupar com as demonstrações de suas teses para tentar convencer seus pares das suas descobertas, efêmeras na maioria das vezes, pois em ciência o valor maior das respostas encontradas está em fazer com que os cientistas reformulem melhor as suas próximas perguntas. Já os místicos, que têm na meditação a sua arte, podem regozijar-se apenas consigo mesmos quando da percepção da verdade, pois sabem que a verdade sobre a aparente realidade não pode ser apreendida pelo intelecto, mas precisa ser vivenciada. Por isso o caminho da filosofia, do misticismo e outros começam a ser trilhados pelo cientista quando, frente a crises de percepção sobre a própria existência, se dá conta de que a ciência não pode mais lhe servir de andador em dimensões que não esta onde nos encontramos.


      Por seu profundo interesse, dedicação e estudo em diversas áreas do conhecimento humano, tais como física quântica, filosofia, religiões antigas e modernas, teosofia, ocultismo e conhecimentos da Sabedoria Antiga, é missão agora do Prof. Andreeta e de Maria de Lourdes conduzir os leitores que apreciam as ciências para uma base de lançamento a níveis elevados de percepção, impulsionando-os inicialmente com o combustível de elaborados conhecimentos científicos para depois, em função do grau de compreensão de cada um, quem o desejar e estiver preparado poder, com a energia do Amor, prosseguir o próprio caminho em direção à Verdade. Portanto, este livro deve ser lido não só com a mente, mas também com o coração, a fim de permitir que a expansão da consciência permita a visão da realidade que se esconde atrás da miragem.


      Dessa forma, com este livro que desvela o desenvolvimento pessoal dos seus autores, o Prof. Andreeta e Maria de Lourdes disponibilizam um valioso catalisador do processo que visa à transcendência da natureza mortal do ser. A respeito desse processo há um texto inspirador nos tratados filosóficos e éticos antigos, onde Hermes Trismegistus, ser que no Antigo Egito possuía a mais alta sabedoria em todas as artes e ciências, relata que em elevado estado de consciência, assim apreendeu de um Ser Infinito: “Se manténs a tua alma aprisionada no corpo, se a abaixas e dizes: eu não concebo nada, eu não posso, tenho medo, não sei o que sou, não sei o que serei, que queres com Deus? Se não te fazes igual a Deus, não podes compreender a Deus, pois o semelhante só é inteligível ao semelhante.”


       


      Renato Mayol[1]
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      Ao Leitor


      O principal objetivo desse livro é compartilhar com o leitor uma aventura de mais de vinte anos pelos conhecimentos da ciência, da filosofia e de outras fontes alternativas, na busca de uma razão para a existência do ser humano e do Universo em que ele vive. Nessa aventura, o nosso principal caminho foi sempre o da ciência, uma vez que vivemos em uma época na qual estamos condicionados a acreditar que toda verdade digna de confiança está nos conhecimentos científicos. Mas, para o nosso desencanto, os próprios cientistas têm afirmado que essa razão não pode ser encontrada nos conhecimentos exclusivamente científicos, pois não é uma função da ciência tratar desses assuntos. Foi inevitável, portanto, esquecer os nossos preconceitos e seguir novos caminhos para encontrar as respostas que procurávamos. Outras fontes de conhecimento foram então consultadas, tais como os escritos das religiões modernas e antigas, da Teosofia, do Ocultismo e dos Princípios Herméticos.


      Seguindo esse novo caminho, partimos da premissa de que os conhecimentos encontrados nessas fontes, independentemente da sua origem, não deveriam ser desprezados a priori, por mais estranhos que, inicialmente, nos pudessem parecer. A única condição para os considerarmos razoáveis seria que não contrariassem dogmaticamente os conhecimentos científicos modernos.


      Tomamos o cuidado ainda de tornar os resultados obtidos compreensíveis aos não especialistas, descrevendo inicialmente o que a ciência já sabe sobre o mundo quântico em que vivemos. Somente assim, acreditamos, o leitor terá as condições necessárias para fazer uma análise comparativa por si mesmo e de forma livre e independente entre os conhecimentos da ciência moderna e os ensinamentos antigos, cuja maioria remonta a milhares de anos. O nosso objetivo em propor esse estudo comparativo não é impor uma nova verdade ao leitor, mas contribuir para o aprimoramento das suas verdades e, com isso, entendê-las e vivê-las melhor.


      Adotando esses critérios, os resultados que obtivemos se mostraram surpreendentes.


      Notamos, muitas vezes, que os ensinamentos que podemos encontrar praticamente em todas as fontes possuem uma perfeita coerência com o que a ciência nos ensina hoje sobre o mundo quântico. Outras vezes, notamos que estes podem explicar razoavelmente muitos fenômenos do mundo quântico que ainda parecem enigmáticos quando analisados exclusivamente no âmbito restrito dos conhecimentos científicos modernos. E, além disso, eles invariavelmente parecem complementar os conhecimentos que a ciência moderna já possui e se mostram necessários para compreender o que realmente somos e porque continuamos a viver em uma esferazinha rodopiante em um espaço de dimensões incomensuráveis nesse nosso Universo!


       


      Os autores
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      Redescobrindo um conhecimento antigo


      Nós nascemos neste Universo, crescemos, nos divertimos, sofremos, trabalhamos e, por fim, enfrentamos a morte. Mas para quê? Quem somos nós? Qual a natureza do Universo em que vivemos? Afinal, qual é o propósito de tudo isso, se é que existe algum? É inevitável que em algum momento da nossa caminhada pela vida, após vencermos os pequenos objetivos que satisfazem as necessidades imediatas do nosso cotidiano, despertemos para essas questões e, nesse ponto, nos vemos entre duas alternativas: ou encontramos respostas consistentes para essas questões fundamentais ou passamos a viver sem uma razão, em uma vida vazia e sem sentido. No primeiro caso, optamos por viver em um sentido mais amplo, no segundo, nos conformamos em apenas sobreviver, em seguir quase que irracionalmente pelo mundo.


      Confiamos na ciência, mas, ainda que ela tenha algumas vezes afirmado que vivemos sem propósito, surge frequentemente em nós uma estranha inquietude que nos motiva a ir além desses conhecimentos científicos, na busca de uma razão para a nossa vida. Embora possamos não entender intelectualmente o porquê da nossa existência, sentimos que deve existir um propósito maior que nos motiva a vencer obstáculos, a evoluir e a ser éticos em nossas ações. Sentimos a importância de obter esses conhecimentos, pois, conhecendo o propósito de nossa vida, deixaremos de andar sem rumo. Algo nos diz que é através deles que passaremos a ter consciência de quais são realmente os nossos objetivos e, seguramente, nascerá em nós maior motivação para conquistá-los.


      Essas inquietações têm nos levado a procurar as respostas na ciência, nas religiões e, mais raramente, na filosofia. Seguramente a filosofia, que nasceu para responder às questões básicas da vida e do ser humano e, por meio do conhecimento, ajudar as pessoas a viver melhor, poderia nos dar as respostas mais consistentes. No entanto, nesses tempos modernos, a filosofia afastou-se da vida e se refugiou na academia e lá tem permanecido, ainda que existam atualmente movimentos culturais para trazê-la de volta para a vida cotidiana como, por exemplo, a sua reintrodução no currículo escolar. Devido a essas dificuldades, é natural que a ciência e as religiões tenham sido ultimamente as principais fontes de conhecimento disponíveis, porém nem sempre com respostas satisfatórias.


      Os cientistas, em seu conservadorismo habitual, têm invariavelmente recusado a tratar esses assuntos mais profundamente, justificando estarem estes além dos objetivos da ciência atual. Por outro lado, a maioria dos religiosos tem procurado fundamentar seus argumentos em dogmas que hoje nos parecem inaceitáveis e em um misterioso e incompreensível Deus antropomórfico que, invariavelmente, possui todas as virtudes do ser humano, mas também alguns dos seus piores defeitos.


      A ciência atual, apesar do seu natural rigor, nos tem ensinado que vivemos em um estranho mundo quântico, mas que nele não existe nada de místico. Tudo o que existe é uma espécie de universo mágico natural onde acontecem fenômenos incríveis, na maioria inaceitáveis pelo nosso bom senso, mas que, um dia, a ciência provavelmente poderá explicar. Nesse mundo, por exemplo, uma partícula é, ao mesmo tempo, um corpúsculo e uma onda; essa mesma partícula, ainda que indivisível, pode ocupar, simultaneamente, várias posições no espaço, fazendo tudo o que lhe é permitido[2]. Afirmam ainda os cientistas que essas partículas podem estar instantaneamente correlacionadas, ainda que separadas por distâncias enormes e que, aparentemente, um observador pode, por um simples ato de observação, criar uma partícula em um ponto determinado do espaço. E esses são apenas alguns fenômenos mais conhecidos do mundo quântico. A ciência não possui ainda uma explicação razoável do porque que o mundo em que vivemos é assim e esse fato pode ser expresso na recente afirmação do eminente físico Stephen Hawking[3]:


      Se chegarmos a uma teoria completa, com o tempo ela deveria ser compreensível para todos e não só para um pequeno grupo de cientistas. Então todos poderiam tomar parte na discussão sobre porque nós e o Universo existimos... Nesse momento, conheceríamos a mente de Deus!


      E tudo isso nos leva a perguntar: qual a origem dessa complexidade que a compreensão da Natureza apresenta perante os nossos conhecimentos científicos atuais?


      É importante que tenhamos essa resposta, pois é consenso entre os cientistas de que a clareza dos conhecimentos se expressa pela elegância de sua simplicidade. Não seriam esses estranhos e complexos comportamentos da Natureza criados artificialmente pela nossa análise de seus atributos, no contexto dos restritos conhecimentos que já possuímos sobre nós e o Universo?


      Ultimamente o ser humano que atingiu certo grau evolutivo e que busca uma razão maior para a sua vida vem tomando consciência de que existe outra fonte de conhecimento que pode auxiliá-lo a desvendar o mistério da sua existência e do mundo em que vive: uma Sabedoria Antiga que está sintetizada em sete princípios: os Princípios Herméticos[4]. Esses conhecimentos possuem uma virtude importante: não contradizem nem os conhecimentos da ciência atual, nem os conhecimentos dos místicos e dos religiosos. Eles expressam sua essência e, como parecem sempre estar um passo adiante dos conhecimentos comprovados pela ciência, podem indicar-nos um caminho seguro a seguir. Parece-nos razoável, portanto, que um conhecimento assim é uma preciosidade a ser, pelo menos, levada em consideração em cada um dos estudos que estivermos desenvolvendo.


      Por muito tempo, esse conjunto de conhecimentos tem sido confundido com uma religião dos nossos antepassados, mas, para os seus adeptos, representa mais que uma religião. Essa Sabedoria Antiga, na qual os aspectos científicos, religiosos e filosóficos são integrados formando um conhecimento abrangente, transcendente e esotérico, explica com clareza os processos de evolução tanto das almas[5] como dos corpos contidos em nosso mundo físico. Por abranger conhecimentos mais plenos da realidade física, emocional e espiritual do ser humano e do Universo, essa Sabedoria parece conter em si também os novos conhecimentos científicos que a pesquisa acadêmica vem descobrindo ultimamente, conforme desenvolve ferramentas mais sofisticadas e mais sutis. Assim, em diversas tradições da Sabedoria Antiga, podemos encontrar desde os conceitos de força, matéria e energia da física atual até a concepção de outras dimensões, de matéria mais sutil, na constituição do nosso Universo. Essa visão mais abrangente, conforme veremos, nos fornece importantes elementos para a compreensão de alguns fenômenos quânticos.


      A Sabedoria Antiga[6] ensina, por exemplo, que o Universo é constituído de três princípios básicos: Matéria, Energia e Consciência, que se manifesta no mundo físico por Campos, que dão origem às conhecidas Forças Naturais. Que os princípios de matéria, energia e consciência permeiam todos os planos do Universo e que os conceitos de matéria, energia e força que conhecemos na ciência são manifestações, ou realizações, desses princípios no plano físico. Que, essencialmente, é o princípio Consciência ou Força que evolui em seus atributos, estruturando e governando uma forma cada vez mais complexa de matéria. No seu estado mais primitivo de evolução, a Força governa o núcleo do átomo, depois o átomo, a molécula, a célula até chegar ao ápice no mundo físico e governar toda uma complexidade de forças que regem o corpo humano.


      Quando esse princípio atinge um estado evolutivo elevado, essa Força é denominada Espírito, que prossegue sua evolução em outros planos de matéria. Como veremos mais adiante, o Espírito atua concomitantemente em diversos planos de matéria, mas se manifesta no plano físico como uma Força Resultante complexa de um sistema constituído de trilhões de forças naturais, muitas delas já reconhecidas pela ciência.


      Segundo conhecimentos antigos, o ser humano vive simultaneamente em todos os planos de matéria, mas, normalmente, só é consciente do mais inferior, ainda que, algumas vezes em sonhos e estados alterados de consciência, tenha vislumbres de outros. Aquilo que chamamos de morte é uma ilusão, uma vez que a morte é apenas o abandono do veículo pertencente a este mundo inferior. O ser humano real já vive simultaneamente em planos superiores e na morte perde apenas o seu corpo físico como alguém que tira seu casaco.


      Uma das principais vantagens de estudar e de experimentar esses conhecimentos é que eles nos fornecem elementos para obter respostas próprias para as questões fundamentais da vida com maior amplitude do que a ciência e algumas instituições religiosas, porque contemplam o ser humano como um todo: corpo, mente e espírito. É uma questão, não de especular, mas de observar e fazer experimentos de comprovação, e existem práticas acessíveis a todos os que se propuserem a isso. Ninguém, portanto, precisa simplesmente aceitar sua veracidade sem antes tê-la sentido e experimentado. Quem é verdadeiramente sábio jamais procura convencer qualquer pessoa a abandonar sua religião ou suas convicções científicas. Ao contrário, procura mostrar um contexto maior para a sua religião ou a sua ciência que, quando considerado, poderá capacitar a pessoa a ver significados mais profundos nos ramos específicos de seus conhecimentos. O seu objetivo – cujas razões ficarão mais claras no desenvolvimento deste livro – não é impor uma nova verdade, mas aprimorar as verdades de cada um, para que ele possa entendê-las e vivê-las melhor. Nesses ensinamentos, portanto, não há espaço para a fé cega e nem para as limitações impostas pelo nível de conhecimento da ciência atual.


      Esses conhecimentos são, portanto, considerados preciosos, e constituem a verdadeira ciência da vida para aqueles que os defendem. Justifica-se chamar de ciência, pois, embora não esteja limitada pelo que já foi comprovado por métodos científicos tradicionais, emprega métodos científicos de observação e de rigoroso controle de seus resultados. A neurociência, o estudo da mente, o estudo da consciência, o estudo dos fenômenos paranormais, a própria psicologia são alguns campos de pesquisa científica que investigam a vida em seus múltiplos aspectos, além do aspecto físico e material. Desse modo, procura-se evitar suposições, dogmas e crendices.


      Não é por acaso que a ciência recentemente vem comprovando muito daquilo que é ensinado em antigas escolas de Mistérios, nos escritos sagrados de diversas tradições que preservam conhecimentos milenares. É a síntese desses conhecimentos que constitui o que chamamos de Sabedoria Antiga nesse livro. A comprovação pela ciência desses conhecimentos antigos tem intrigado muitos estudiosos: como o ser humano da antiguidade poderia ter acesso a conhecimentos que somente agora são compreensíveis por meio de teorias modernas e comprováveis experimentalmente com o uso de sofisticadas tecnologias? Muitos destes, considerados por muito tempo como absurdos pela ciência, estão hoje sendo comprovados experimentalmente. Dessa maneira, os conhecimentos antigos considerados místicos e não empíricos estão se tornando empíricos e científicos.


      Esta nova visão desses conhecimentos antigos tem motivado diversos cientistas e estudiosos não só a buscar suas origens, mas também a orientar suas pesquisas na direção desses ensinamentos, admitindo a possibilidade de que eles realmente possam estar um passo além daquilo que a ciência já sabe atualmente. O físico Robert Oppenheimer[7] talvez estivesse reconhecendo essa possibilidade, quando afirmou:


      As noções gerais acerca da compreensão humana, ... ilustradas pelas descobertas da Física Atômica, estão longe de constituir algo inteiramente desconhecido, inédito, novo. Essas noções possuem uma história em nossa própria cultura, desfrutando de uma posição mais destacada e central no pensamento budista ou hindu. Aquilo com que nos deparamos não passa de uma exemplificação, de um encorajamento e de um refinamento da velha sabedoria.


      E esse é o principal objetivo do presente livro. Além de procurar levar o leitor a reconhecer o comportamento do mundo quântico em que vive, é uma tentativa de mostrar a perfeita sintonia entre esses conhecimentos antigos e os resultados recentes das pesquisas científicas.


      A verdadeira origem desses conhecimentos antigos é desconhecida e supõe-se que eles já existiam mesmo antes do surgimento do ser humano no nosso planeta, mas os escritos antigos se referem a um sábio que viveu no Egito Antigo, foi contemporâneo de Abraão e, segundo algumas fontes, seu instrutor: Hermes Trismegisto[8]. Ele teria enunciado as Sete Leis, ou os Sete Princípios, que iriam prevalecer no quinto ciclo universal, iniciado 3.500 anos antes de Cristo. Esses conhecimentos foram enunciados, portanto, há mais de cinco mil anos, e sintetizam a velha sabedoria para a nossa época. Devido à sua importância, serão tratados em capítulo próprio desse livro, mas, por serem necessários para a compreensão de alguns enigmas da física moderna, não hesitaremos em citá-los previamente no desenvolvimento de outros temas.


      É importante ainda enfatizar ao leitor que, segundo esses mesmos conhecimentos, estamos vivendo em uma época na qual o ser humano deve aprender a pensar, a treinar a sua mente, a caminhar pela razão. Não há mais lugar para dogmas, crenças e toda forma de imposições que tolhem a articulação livre de ideias. Nenhuma verdade, mesmo considerada absoluta, pode ser imposta a alguém sem que se transforme em um novo dogma. Impor um conhecimento é como entregar uma calculadora moderna a uma criança do ensino fundamental para que a use nas suas aulas de aritmética. Dessa forma, a criança jamais poderá compreender como os cálculos são efetuados e ficará sempre dependente da calculadora.


      Cada um dos novos conhecimentos expostos nesse livro deve, portanto, ser prudentemente analisado e não aceito incondicionalmente. Sidarta Gautama, o Buda[9], sabiamente advertia seus discípulos dizendo:


      Não aceitem nada daquilo que lhes digo; não aceitem aquilo que está escrito em livros considerados sagrados; aceitem somente aquilo que passou por sua compreensão.


      O que foi dito por Buda se reveste de grande importância na época atual, quando a própria ciência parece caminhar vacilante no entendimento e na descrição da nossa realidade. O verdadeiro cientista tem consciência de que suas verdades não são permanentes e muitos cientistas já se comportam como filósofos quando reconhecem que seus conhecimentos são sempre provisórios e incompletos, qualquer que seja a sua área de atuação. Reconhecem que a sua caminhada acontece em espiral, processo em que, a cada volta, sua consciência se amplia, mostranndo que em cada passo existe uma oportunidade de aprimorar seus conhecimentos, de aumentar sua sabedoria. E esse caminho de aquisição de conhecimentos não é privilégio dos cientistas.


      Seguindo também por essa espiral, tendo feito uma profunda análise dos novos conhecimentos adquiridos e verificado a sua perfeita sintonia com aquilo que a ciência tem nos ensinado sobre nós e a nossa realidade, teremos chegado, ao completar a leitura desse livro, ao fim de uma relevante jornada de nossa vida. Nesse ponto estaremos em uma das mais importantes fronteiras de tudo o que o ser humano concebe sobre si mesmo e o Universo.


      E, tendo chegado a essa fronteira, cada um já terá adquirido as condições necessárias para poder optar por si mesmo, de forma livre e independente, qual o caminho que deverá seguir. Poderá então optar conscientemente em permanecer no conforto da região iluminada dos conhecimentos já estabelecidos ou em aventurar-se na própria busca do novo em uma região que, ainda que possua pouca luz da ciência e de algumas religiões modernas, está intensamente iluminada pelos ensinamentos milenares sobre nós e o Universo em que vivemos.
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      Localizando o ser humano no Universo


      Olhando para o céu em uma noite clara, vemos uma extensão maior do Universo: um espaço vazio, escuro e frio. No silêncio deste espaço, navegam pontos luminosos atravessando inimagináveis distâncias: são as galáxias com os seus incontáveis sóis. Em torno desses sóis giram esferazinhas que recebem sua luz e seu calor: os planetas. Uma dessas esferazinhas é a Terra. Eis o domicílio do ser humano no Universo como é concebido pela ciência atual.


      Se o Universo que podemos observar é imenso, é infinitamente maior segundo concepções de diversas tradições filosóficas e esotéricas antigas. Extraindo a essência desses ensinamentos, podemos propor que existem outros universos além do nosso, e que eles se desenvolvem em ciclos. Assim como existem, na nossa vivência na Terra, ciclos de dias e de noites que se completam a cada 24 horas, também existem ciclos universais. Durante um “dia” do Cosmo, todas as coisas se manifestam: sóis, planetas, satélites, galáxias e tudo que vive nesses sistemas, incluindo o ser humano. Durante a noite cósmica, esses fenômenos são reduzidos a um ponto matemático e tudo é suspenso, mantendo-se em potencial, para depois retomar o ciclo. A Natureza, portanto, se manifesta em ciclos, regidos por uma lei, a Lei do Ritmo, que é um dos sete Princípios Herméticos[10].


      Da mesma forma que os ciclos diários de 24 horas podem ser divididos em ciclos menores de minutos e segundos, os ciclos cósmicos também podem ser divididos em rondas, em eras, em raças e subraças. A Teosofia, por exemplo, descreve a Terra na primeira era como incandescente e os seres humanos com um corpo de uma matéria mais sutil – a matéria etérea –; na segunda e na terceira era, a Terra tornou-se mais densa e, na quarta era, se estabilizou. Assim, nas três primeiras eras, a Terra passa por um processo de solidificação, na quarta alcança estabilidade e, nas três últimas, retorna gradualmente à forma etérea, perfazendo um ciclo de sete eras.


      Habituados que estamos a conhecer somente a história recente do ser humano, esses ensinamentos que descrevem a Terra há milhões de anos podem nos parecer demasiadamente ousados. Eles não são, entretanto, completamente desprovidos de uma base científica. Algumas das mais importantes teorias científicas da atualidade, principalmente as relacionadas com o estudo do modelo padrão das partículas subatômicas[11], admitem que determinadas partículas existentes na Natureza sejam resquícios da existência, em um passado distante do planeta, de duas diferentes gerações de matéria. Existem indícios de que, inicialmente, a matéria era extremamente densa e foi se tornando menos densa até chegar ao estado mais leve atual. Isso sugere a possibilidade de que a Terra possa realmente estar se sutilizando nesse final da quarta era, conforme ensinam os conhecimentos antigos.


      Na maioria dos ensinamentos antigos estudados por nós, existe um consenso de que o ser humano está vivendo atualmente na quinta subraça da quinta raça, na quarta ronda cósmica, cujo ciclo completo possui sete rondas. Mais precisamente, estamos vivendo em uma época de transição para a quinta ronda, quando se efetuará a completa expansão dos sentidos mais elevados da consciência humana. Eis o domicílio do ser humano no Universo como é concebido pela Sabedoria Antiga!


      Em cada uma dessas rondas, o ser humano deverá, em seu processo evolutivo, desenvolver determinadas propriedades e virtudes[12]. Na quarta ronda que ora se finda, o ser humano deveria ter desenvolvido o seu intelecto, a sua mente concreta[13] – relacionada com o lado esquerdo do nosso cérebro – utilizada para deduzir informações lógicas de forma linear e para fazer cálculos exatos e objetivos. Na quinta ronda – cuja transição foi iniciada cerca de cinco mil anos atrás – o ser humano deverá desenvolver a sua mente abstrata, que é o seu lado criativo e filosófico. Por isso, no período da evolução atual, nada e nem mesmo os Princípios Herméticos devem ser aceitos de forma dogmática e inquestionável, sem prejudicar ou até impedir o desenvolvimento da capacidade de articulação e abstração da mente. Para que um novo conhecimento possa ser incorporado e usado por uma pessoa, em vez de ser-lhe imposto, é preciso que lhe seja tornado razoável e compreensível, dentro dos limites de sua capacidade de compreensão. E essa nova realidade já se manifesta no nosso cotidiano. Nas nossas escolas podemos observar, por exemplo, que as crianças e os jovens que compreendem a razão do que lhes é ensinado passam a usar alegremente aquele conhecimento na sua vida, enquanto que, quando o conhecimento é imposto, no máximo é retido para responder às questões imediatas de uma prova e logo esquecido.


      Nesse novo tempo, um novo conhecimento deve, portanto, ser sentido e vivenciado pelo aluno para ser perfeitamente assimilado, uma vez que os conhecimentos, sendo de uma dimensão superior[14], possuem nuances que não podem ser colocadas em palavras. Sua descrição por palavras é sempre incompleta. Quando compreendemos um novo conhecimento na maioria de suas nuances, nós o desvelamos[15], mas quando simplesmente o revelamos[16],velamo-lo novamente, uma vez que os recursos que possuímos no mundo tridimensional são insuficientes para descrevê-lo em todos os seus aspectos. Um conhecimento revelado não é, portanto, a expressão de uma verdade, mas a nossa descrição – limitada pelo meio que dispomos – daquilo que pudemos dela interpretar.


      Segundo os conhecimentos antigos, desvelar um novo conhecimento é como contemplar uma paisagem com todas as suas cores, encantamentos e magias. Quando simplesmente o revelamos por palavras desprovidas de sentimentos que possam provocar a criação de imagens mentais do que ele significa por quem as recebe, tudo o que estamos fazendo é similar a uma representação dessa paisagem em um desenho grosseiro em preto e branco. Todas as suas magias e encantamentos que originalmente vislumbramos desapareceram. Foram novamente veladas por nossas limitações.


      Os verdadeiros mestres sempre procuram evitar a sua intermediação entre o conhecimento e os discípulos. Ao invés de revelar os conhecimentos aos discípulos, procuram levar os discípulos aos conhecimentos, para que eles os compreendam na medida em que a sua imaginação o permita e para que sintam as razões sem as limitações intrínsecas aos processos de intermediação. Cabe ao discípulo estar preparado para captar o conhecimento, evitando assim má interpretação daquilo que lhe é exposto.


      Por outro lado, a revelação de um novo conhecimento não deve ser negligenciada e nem omitida a quem já esteja minimamente preparado para compreendê-lo. Para que alguém possa um dia vislumbrar as paisagens com todas as suas magias é preciso, primeiramente, saber que elas existem. Somente tomando conhecimento de suas existências, ele estará motivado a subir nas mais íngremes montanhas para poder vivenciá-las. E ainda que ele possa protelar a subida, esse conhecimento – quando aceito como uma verdade – ficará marcado em sua mente até que possa ser um dia finalmente incorporado.


      Nessa mesma linha de raciocínio, tomemos um exemplo: a verdade revelada pelo Princípio Hermético da Correspondência. A afirmação: o que está em cima é como o que está embaixo, aplicada ao Cosmo e aos átomos, poderia ser interpretada como “o microuniverso é igual ao macrouniverso”. De início, essa revelação pode não fazer muito sentido, mas vejamos se ela pode tornar-se razoável para nós, quando nos permitimos que uma descrição detalhada do comportamento da Natureza ative a nossa imaginação e nos leve a esse conhecimento, fazendo com que possamos sentir e vivenciar a sua validade.


      Utilizando a tecnologia disponível atualmente, ao tomarmos uma gota do nosso sangue e a examinarmos sob um microscópico que a aumenta 200 vezes, podemos ver uma infinidade de discos brilhantes: as células. Se, por curiosidade, quisermos contá-los um a um, constatamos que chegaríamos a uma quantidade da ordem de cinco milhões. Desistimos então de contá-los e, tomando somente um desses discos, aumentamo-lo cerca de cem mil vezes. Podemos agora notar grupos de moléculas, cada uma contendo cerca de mil átomos, com elétrons girando vertiginosamente em torno deles. Se vivêssemos em um desses elétrons, estaríamos em um mundo tão rico em corpos celestes e de área tão extensa como é, para nós, o mundo estelar.


      Nesse Universo, os elétrons nos pareceriam planetas[17], os núcleos atômicos os sóis, as moléculas as constelações e as células sanguíneas, que possuem a forma de lentilha, provavelmente denominaríamos de Vias Lácteas. E se tivéssemos a curiosidade em calcular o número dessas vias lácteas no Universo do nosso corpo físico, chegaríamos ao valor inimaginável de 25 trilhões. Essa imagem parece não deixar dúvidas de que o microuniverso se mostra igual ao macrouniverso.


      Parece-nos realmente admirável o fato de que esse modelo do mundo subatômico já poderia ter sido intuído há mais de cinco mil anos, pela simples visão que sempre tivemos do Cosmo e pelo que nos ensina o Princípio Hermético da Correspondência. Através desse conhecimento, a ciência poderia ter abreviado seu caminho nas pesquisas do modelo atômico da matéria ao qual só recentemente pode ter acesso com os recursos da tecnologia moderna. E o mais surpreendente ainda é que essa coerência não é uma exceção: a cada dia a ciência atual parece se aproximar dos ensinamentos contidos nos Princípios Herméticos e de outros conhecimentos antigos.


       


      Uma primeira visão do início do Universo
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      Ao olharmos para o céu em uma noite clara, podemos ver uma larga faixa de névoa tênue que se estende entre as constelações de estrelas, denominada pelos gregos Via Láctea. Nessas observações, a beleza, a grandiosidade e a harmonia do Cosmo sempre nos inspiram a questionar sobre quem o construiu. Seria o Universo uma obra do acaso? Nessas divagações, é inevitável que surjam outras questões que são, para nós, de fundamental importância. Quem somos nós? Seríamos somente um produto de um aglomerado de átomos? E quem ou o que nos criou e nos colocou nesse pequeno planeta?


      Parece-nos evidente que essas questões são complementares, uma vez que a nossa origem deve estar ligada à origem do Universo e, por isso, conhecer como ele se originou nos parece fundamental para conhecer a nós mesmos. Essencialmente, as respostas que podemos encontrar para essas questões ou são de natureza religiosa, ou estão fundamentadas nos modernos conhecimentos científicos, ou ainda, em diversas correntes filosóficas, e uma delas está sintetizada nos Princípios Herméticos. Na busca de conhecer o Universo e a si mesmo, a maioria dos seres humanos tem optado por um desses ramos do conhecimento, elegendo-o como o correto e julgando os outros errados. Os próprios estudos científicos atuais, no entanto, parecem mostrar que essas divergências – produto das mais diversas interpretações humanas da mesma Verdade – tendem sempre a desaparecer quando um estudo mais profundo é efetuado. Não é por acaso que o Princípio Hermético da Polaridade afirma que todas as verdades são meias verdades e todos os paradoxos podem ser reconciliados.


      Iniciemos os estudos nos valendo do interessante fato de que o Cosmo parece nos mostrar sempre a mesma forma. Sempre que olhamos para ele, não podemos distinguir quaisquer alterações nas posições das estrelas e das constelações. O Universo nos parece, portanto, estático, infinito e eterno. Parece que ele sempre existiu da forma que é hoje. No entanto, tudo nele é movimento e se não o percebemos é porque os tempos dos eventos cósmicos são muito maiores do que os nossos tempos de observação. Tudo o que podemos ver são os movimentos de eventuais estrelas cadentes que riscam o céu, proporcionando um espetáculo admirável. No Universo, portanto, tudo é movimento, mas ele aparenta ser estacionário, imóvel, parado.


      E essa aparência também enganou os cientistas no passado recente. Para aqueles que viveram no século XVII, o Universo era realmente o que ele aparentava ser, isto é, estacionário, pois as suas distribuições relativas dos corpos celestes pareciam se manter constantes, sem variação com o tempo. Nessa época, o Universo era considerado pela ciência como estacionário, infinito e eterno. E, se sempre existiu da forma que é hoje, não houve um início.


      Essa era a teoria aceita como cientificamente correta, mas, com a evolução dos conhecimentos científicos, ficou desacreditada, pois não oferecia respostas consistentes a alguns fatos importantes que podiam ser verificados experimentalmente. Mesmo para Newton, que descobriu e enunciou as Leis da Mecânica que governavam os corpos celestes, essa estabilidade do Cosmo era um mistério sem resposta. A sua Lei da Atração Gravitacional Universal deveria fazer com que os corpos caíssem uns sobre os outros, o que, estranhamente, não acontecia. Além disso, a concepção de um Universo infinito e estacionário não era capaz de responder, por exemplo, ao fato de o céu à noite ser escuro. Se o Universo é infinito e se existem infinitas estrelas distribuídas uniformemente em todas as direções, a Terra, obrigatoriamente, receberia uma quantidade infinita de luz o tempo todo e a noite deveria ser tão clara quanto o dia[18].


      É importante notar que, ainda que o Princípio Hermético do Ritmo já viesse afirmando – há mais de cinco mil anos – que tudo tem os seus ciclos e que o Universo não é exceção, a ciência, num passado recente, insistia na tese de que ele era estacionário e sempre existiu na forma com que o vemos atualmente. Só recentemente, com a evolução da Cosmologia moderna, a ciência chegou à mesma conclusão do Princípio do Ritmo. Atualmente parece haver um consenso geral de que o Universo teve início muito tempo atrás. No entanto, é necessário lembrar que o Princípio do Ritmo não afirma que o Universo atual tenha tido propriamente um início, e sim que a criação e a destruição de Universos acontecem num ritmo cíclico. Portanto, o nosso seria um desses ciclos de algo maior.


       


      Quem criou o Universo
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      Para que qualquer fenômeno aconteça, deve haver um cenário, mesmo que esse fenômeno seja considerado por muitos cientistas como o início de tudo. E, nesse cenário, algo deve ter acontecido dando origem a tudo que existe, inclusive o tempo, como admitem certas teorias científicas. Segundo uma das teorias da ciência, portanto, no início houve uma grande explosão.


      Procurando compreender o que havia antes da grande explosão, podemos imaginar-nos sentados em uma poltrona de um grande teatro, olhando para um palco vazio, esperando o início do primeiro ato desse período da história universal. Como tal cenário não é fácil de ser compreendido pelo nosso olhar isolado, um religioso entra no palco e tenta nos explicar o primeiro fenômeno universal, afirmando:


      No princípio, Deus criou os céus e a terra. A terra estava informe e vazia; as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas. Deus disse: “Faça-se a luz!”. E a luz foi feita[19].


      Como essa explicação nos parece um tanto sintética e nós, provavelmente, ainda não pudemos compreender aquilo que nos foi ensinado, um filósofo que se baseia nos conhecimentos de uma Sabedoria Antiga procura nos ajudar e nos tornar razoável o que foi dito, afirmando:


      Devemos presumir que, no início, tudo o que havia era uma substância primordial em repouso e que preenchia todo o espaço. Devemos também supor que algum Grande Ser alterou esta condição de repouso ao derramar Seu espírito – ou força – dentro de certa secção desta matéria, uma secção do tamanho de um Universo inteiro. O efeito da introdução desta força é como o do sopro de uma poderosa respiração; ela formou neste éter um incalculável número de pequenas bolhas esféricas, e estas bolhas são os átomos primordiais que, associados, deram origem à matéria que conhecemos atualmente[20].


      Ouvindo isso, não resistimos ao impulso de perguntar: Mas, quem é esse Grande Ser? E, nesse momento, um filósofo hindu, que possui sua própria interpretação dos mesmos conhecimentos, complementa:


      No princípio não havia nem o ser, nem o não-ser. Não existia o ar, nem o céu sobre ele; não existia a água, nem as alturas, nem os abismos. Ainda não havia a diferença entre o dia e a noite, nem entre a vida e a morte. Era escuro, e a escuridão ocultava o princípio da criação. Só um existia, e nada além dele: Brahman. Mas ele ainda não tinha nenhum movimento. Nem os deuses existiam ainda, pois os deuses só mais tarde chegam ao mundo. Por isso ninguém conhece a origem do Brahman, nem os deuses a conhecem. Mas foram os sábios que acharam a relação entre o ser de agora e o não ser de outrora[21].


      Mas, espera aí, isso não pode ser comprovado cientificamente –, dizemos nós, apesar de reconhecer a beleza do que foi dito, quando lembramos que estamos procurando tratar esse tema em um contexto, se não exclusivamente científico, pelo menos de modo que nos seja razoavelmente compreensível. O ideal seria a existência de uma prova científica, uma vez que hoje estamos condicionados a acreditar que as verdades estão todas na ciência.


      E nem tínhamos acabado de protestar, quando entra no palco aquela figura calva e barbuda de um cientista que, usando o seu tradicional avental branco, tenta reformular o que foi dito, afirmando:


      Devemos presumir que, no início, tudo o que havia era o vácuo quântico que preenchia e continua preenchendo todo o espaço até os dias de hoje. Devemos também supor que nele atuava o Acaso, provocando flutuações de energia e formando bolhas nesse nada primordial que deram origem à matéria e à energia e a tudo mais que possa existir no Universo[22].


      Analisando sua afirmação e notando que esta é muito similar ao que foi dito anteriormente pelo religioso e pelo filósofo, perguntamos: Mas o que é esse vácuo quântico? Seria possível o acaso criar um Universo com tão complexa ordenação e harmonia de movimentos como o nosso, sem que tenha sido governado por leis inteligentes preexistentes?


      Reconhecemos que a existência de um Criador, de um Ser supremo que sempre existiu e tudo criou, continua sendo uma proposição considerada audaciosa para a ciência, uma vez que esse Ser não pode ser explicado por simples leis matemáticas que expressam leis físicas[23]. Mas, por outro lado, reconhecemos também que não seria razoável acreditar que o acaso, com suas forças cegas, tivesse criado e mantido essa magnífica obra que denominamos Universo, pois os próprios conhecimentos científicos atuais mostram que a probabilidade de que isso tenha acontecido é extremamente pequena.


      Recentemente o físico Roger Penrose[24], levando em conta todas as condições consideradas necessárias para que o Universo tenha sido criado pelas forças cegas do acaso, calculou que essa probabilidade deveria ser da ordem de 10-10, isto é, uma probabilidade extremamente pequena, desprezível, para ser considerada por qualquer cientista sério. Os seus cálculos indicam que é mais provável que alguém acerte várias vezes seguidas na loteria do que o Universo ter sido criado por uma sequência de acontecimentos fortuitos do acaso. Entretanto, não é cientificamente impossível que esse fato tenha acontecido, assim como não é impossível alguém ganhar seguidamente na loteria, ainda que seja um fato extremamente raro e que, provavelmente, nunca mais se repetiria.


      Um enriquecimento repentino como esse pode ser atribuído a um fenômeno extremamente improvável, no entanto, é razoável considerar também outras possibilidades, ainda que elas nos possam parecer estranhas. Talvez a sorte que tenha levado a esse enriquecimento repentino tenha sido criada por alguma interferência de uma programação preexistente que, indevidamente nesse caso, interferiu no sorteio dos números. Será que a probabilidade de ter havido uma interferência de Algo ou de uma programação preexistente ainda desconhecidos pela ciência no início do Universo deva ser, a priori, considerada nula? Seria a proposição de que o nosso Universo atual tenha sido criado pelo acaso menos audaciosa do que a suposição de uma possível existência prévia de Leis que, com as forças associadas a elas, tenham criado e governado a evolução do Universo tornando-o da forma que o conhecemos hoje?


      Muitas vezes somos levados a não admitir outras possibilidades por mero preconceito. Talvez, nesse caso específico que estamos analisando, o preconceito possa ser oriundo de uma interpretação superficial e simplista dos textos bíblicos ou mesmo dos conhecimentos filosóficos, nos quais um Criador nos é imposto com a forma, os defeitos e as virtudes do ser humano. Um Criador, no entanto, não precisa e pode não estar caracterizado por essas propriedades humanas e nem restrito a elas, mormente quando Ele deve ser aceito cientificamente.


      Não há hoje em dia quem não utilize um computador e, assim como admiramos a exatidão e a harmonia do Universo, não podemos deixar de admirar os resultados dos programas de computador. Pelas tarefas que o computador executa, ninguém ousa atribuir seus resultados ao acaso, pois estes seriam impossíveis de serem obtidos sem um programa prévio que governe as suas operações matemáticas. Podemos até não reconhecer a existência de quem programou o nosso computador, mas não há como negar a existência de sua programação pelos resultados que esta produz e estes resultados são infinitamente menos complexos do que a ciência conhece hoje sobre a criação do Universo.


      Talvez seja mesmo muito ousado para a ciência o reconhecimento da existência de um Criador, mas, pelo que podemos perceber hoje no nosso Universo, não há como negar a realidade de uma programação prévia que o tem governado, como já admitem alguns estudiosos. Parece, portanto, que o criador do Universo atual é essa programação – uma Consciência Cósmica como conceituam alguns estudiosos – que vêm se tornando perfeitamente aceitável para a ciência, pois ela fornece elementos importantes para a compreensão de diversos fenômenos físicos.


      Nessa mesma linha de pensamento, uma teoria científica recente foi desenvolvida pelo estudioso em Cosmologia e filósofo Ervin Laszlo[25]. Nela as condições atuais do nosso Universo somente podem ser explicadas cientificamente admitindo que em seu início houvesse uma estrutura de informações provindas de outros ciclos cósmicos e semelhantes aos DNAs dos seres vivos: o Megaverso. E, conforme veremos, essa moderna teoria científica para o início do Universo parece estar em perfeita concordância com aquilo que podemos nele observar atualmente e com os ensinamentos contidos nos Princípios Herméticos.


       


      O que existia “antes” do Universo ser criado
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      Como estamos estudando a origem de tudo, podemos imaginar que o que existia antes da criação do Universo era o espaço vazio. Esse espaço vazio não nos parece muito interessante como matéria de estudo, porém, foi exatamente nele que se encontrou a chave para a compreensão de quase todos os mistérios da Natureza. No início, a ciência acreditava que o espaço vazio não passava de uma região do espaço da qual foram excluídas todas as partículas, todos os campos, todas as ondas, enfim, uma região de onde se retirou tudo, não sobrando ali absolutamente nada[26].


      Aprofundando os seus estudos, os cientistas perceberam que o espaço vazio não era, de forma alguma, aquilo que eles sempre haviam imaginado que fosse: um nada. No espaço aparentemente vazio persiste uma enorme quantidade de energia e ele fervilha de partículas virtuais[27]. O vazio, portanto, não é vazio nem inerte, mas comporta um animado movimento de energias – e de informações – e aparentemente nada pode suprimir essas atividades.


      É importante notar que esse fato, mesmo sendo uma descoberta recente para a maioria dos cientistas, já fazia parte dos conhecimentos antigos. Nikola Tesla[28], por exemplo, em 1907, ainda no nascedouro da Física Quântica, já afirmava – quando se referia aos conhecimentos milenares – a existência de uma substância primária:


      Há muito tempo, o homem reconheceu que todo o material que lhe é perceptível provém de uma substância primária que possui uma tenuidade além de sua percepção e que preenche todo o espaço do Universo, o Akasha, a substância primária. A substância primária, quando arremessada em vórtices infinitesimais, torna-se a matéria grosseira, e quando as forças dos vórtices diminuem e o movimento cessa, a matéria desaparece revertendo para a substância primária.


      Essas palavras de Tesla, como veremos, descrevem o mecanismo de criação e destruição do vácuo quântico de quase tudo o que existe no Universo e dele próprio como afirmam os Princípios Herméticos. A primeira imagem que podemos fazer do vácuo quântico é aquela mostrada na tela de um televisor não sintonizado: um movimento completamente caótico de partículas.


      O vazio, da forma que o conceituamos, portanto, não existe na Natureza e vivemos, sem perceber, em um mar de energia do mesmo modo que um peixe vive na água. Os cientistas atualmente já sabem desse fato, mas o ser humano comum parece agir como um peixe que somente toma consciência desse mar de energia quando é retirado da água.


      A enorme quantidade de energia em que estamos mergulhados pode ser avaliada pelos recentes cálculos efetuados pelo cientista Mark Comings[29]. Após estudar em profundidade as propriedades do vácuo quântico, ele chegou à conclusão de que:


      O vazio está emitindo a todo o momento o que poderíamos chamar luz de vazio. A intensidade que provém do vazio é cem vezes a intensidade da luz da superfície do Sol. Estamos, portanto, mergulhados na luz o tempo todo. No espaço em que nos encontramos agora mesmo, há mais luz do que na superfície do Sol. E, se não podemos ver isto com nossos sentidos físicos, é porque nossos sentidos físicos foram sintonizados para captar as diferenças, para notar as manifestações de matéria. Então, esta imensa luz sempre presente fica como fundo e não a vemos com nossos olhos. Todavia, as pessoas que alcançaram níveis místicos elevados, confessaram ver enormes quantidades de luz branca. Esta percepção que os místicos têm da luz branca foi tomada pela antiga Ciência como um raro desequilíbrio químico no cérebro destas pessoas, porque os cientistas não podiam compreender que esta luz radiante está presente, sim. Agora podemos compreender que o que os místicos percebiam era a manifestação do que realmente existe. Nos estados místicos, o sistema nervoso e os sentidos estão sincronizados de maneira que se pode ver o que aparentemente não está aí.


      Tudo o que existia antes do início do Universo, segundo os termos da ciência, era o vácuo quântico. Dele tudo foi criado. Todos nós vivemos nesse meio e quando estudamos o movimento de uma partícula microscópica como um elétron, por exemplo, no seu deslocamento de um ponto para outro no vácuo, sempre devemos vê-la nesse cenário de fundo que possui uma atividade frenética. E quando entendermos mais alguns elementos da Física Quântica, veremos que, ao deslocar-se pelo espaço no vácuo, o elétron está, na realidade, nadando em um mar de partículas fantasmas de todas as espécies e sofrendo puxões e empurrões de toda ordem. E, segundo a ciência atual, foi desse aparente caos – que persiste até os dias de hoje – que tudo foi criado. Desse nada tudo é criado e, se juntarmos tudo o que existe, retornaremos ao “Nada” original.


      Pode ser surpreendente para nós, mas todas as correntes de pensamento nos mostram que o Universo não foi criado do nada, pois aquilo que considerávamos nada, segundo a ciência, é o vácuo quântico. Os conhecimentos que temos hoje, sejam eles de origem científica ou não, implicam a existência de algo antes do início da sua criação. Segundo os criacionistas, havia o Criador, qualquer que seja a imagem que dermos a ele, e, segundo os evolucionistas, um vazio cheio de energia, o vácuo quântico de onde algo deu o primeiro impulso para a evolução. E nós veremos que, segundo as teorias mais modernas, pode não haver divergências[30] entre as duas correntes de entendimento. Tudo pode ser uma simples questão de nomenclatura e de interpretação dos novos conhecimentos científicos da nossa realidade.


       


      A teoria da Grande Explosão Primordial


      A teoria da Grande Explosão Primordial


      Praticamente todos nós já ouvimos falar sobre a teoria de que o Universo começou com uma grande explosão. Ninguém até o presente pode afirmar com certeza se houve ou não, mas se essa explosão aconteceu mesmo, não deve ter sido uma explosão comum. Esse início súbito como uma explosão comum do Universo gera sérios problemas a serem resolvidos, senão vejamos:


      Segundo os conhecimentos científicos atuais, tudo aquilo que acontece em nosso Universo é governado por quatro forças fundamentais[31]. Três delas estão essencialmente relacionadas com a formação da matéria e atuam mais efetivamente no nosso mundo microscópico, enquanto que a força gravitacional[32] é mais efetiva a longas distâncias e atua no macrocosmo como uma força atrativa, como uma força de coesão entre os corpos massivos do nosso Universo. Não precisamos das três primeiras forças para compreender, por exemplo, a razão da queda dos corpos na Terra e, do mesmo modo, só precisaremos da força gravitacional para compreender as razões dos porquês de o início do Universo não ter sido uma explosão comum.


      A força gravitacional, portanto, é uma força de coesão entre corpos materiais e é tanto mais efetiva quanto mais próximos estiverem esses corpos. Assim, antes que tudo explodisse, a força de coesão dos elementos fundamentais do Universo deveria ser enorme, uma vez que, segundo a teoria tradicional da grande explosão, toda matéria que existe atualmente estava inicialmente concentrada em um minúsculo ponto. Nessas condições se torna impossível conceber cientificamente uma explosão inicial sem que haja a atuação de uma força repulsiva desconhecida e inimaginavelmente poderosa, capaz de separar as diferentes partes do Cosmo e conservá-lo em expansão até os tempos atuais. Essa é a primeira dificuldade que a teoria tradicional da grande explosão apresenta e não é a única.


      A suposição de que a grande explosão tenha sido uma explosão comum nos leva a dois novos enigmas que ainda não puderam ser resolvidos pela ciência. Se o Universo é governado pela Força da Gravidade – que é uma força atrativa – as velocidades de afastamento das galáxias deveriam estar diminuindo, mas, segundo as medidas mais recentes, elas parecem estar aumentando e, se havia um ponto que concentrava toda a sua matéria, ele deveria se tornar – imediatamente após a explosão – um imenso Buraco Negro[33], onde a força gravitacional seria praticamente infinita, e criaria uma região em sua vizinhança – o horizonte de eventos – de onde nada poderia escapar, nem mesmo a luz.


      Para deixar esse horizonte de eventos, os fragmentos da explosão deveriam ter velocidades superiores à da luz, escapando assim da enorme força gravitacional que os mantinha coesos. Mas as próprias teorias da física moderna impõem que a velocidade da luz é a velocidade limite para o movimento dos corpos no mundo físico.


      Outro fator importante é a precisão com que essa explosão teria ocorrido. Se, um instante após a grande explosão primordial, a taxa de expansão dos seus fragmentos tivesse diferido de pouco mais que 10-18 – 0,000.000.000.000.000.001 –, o equilíbrio no Cosmo teria sido destruído e a matéria cósmica ou já teria há muito se dispersado completamente – e o nosso Universo seria constituído unicamente de gases – ou entraria em colapso e se tornaria um enorme Buraco Negro. Em ambos os casos, não estaríamos aqui para contemplar essa magnífica obra universal.


       


      A estranha uniformidade do Universo


      A estranha uniformidade do Universo


      Tomemos uma granada e façamos com que ela seja detonada em uma sala vazia. Depois da explosão, poderemos verificar, pelas marcas dos fragmentos nas paredes, a grande variação dos tamanhos e a distribuição espacial caótica desses fragmentos. O Universo que observamos atualmente, no entanto, é extraordinariamente uniforme – em grande escala – em sua distribuição de matéria. Se pudéssemos observar o Cosmo do outro extremo do Universo, veríamos praticamente a mesma distribuição de matéria em todos os pontos na escala cósmica. Portanto, essa distribuição de matéria nas galáxias não combina com o que acontece com os fragmentos após uma explosão experimental.


      A mesma homogeneidade na distribuição dos fragmentos da explosão existe também na distribuição da energia. Uma radiação térmica de fundo banha de maneira uniforme todo o Universo, uniformidade essa superior a uma parte em 10 mil em qualquer direção do Cosmo, e os resultados das medições indicam que a temperatura do Universo é, em média, rigorosamente a mesma em todas as direções. E mais, como essa radiação de fundo percorreu milhares de milhões de anos-luz até atingir a Terra, deveria, portanto, transportar – se houvesse – as marcas de qualquer desvio da uniformidade de temperatura que encontrasse em seu caminho. Essas irregularidades nunca foram detectadas.


      Outro fato notório é que a uniformidade do Universo, em grandes escalas, se conserva à medida que este se expande, o que implica que a própria expansão é também extremamente uniforme. A sua taxa de expansão não só é a mesma em todas as direções, como também não varia de lugar para lugar. Isso é facilmente comprovado, pois se o Universo se expandisse mais rapidamente em uma determinada direção, não só a temperatura da radiação térmica de fundo, vinda dessa direção específica, seria mais fraca do que a restante, bem como o movimento das galáxias nessa direção pareceria distorcido, quando visto da Terra, fato que não ocorre em nenhum ponto do Universo.


      E nós, analisando todos esses fatos observáveis atualmente, não resistimos a perguntar: Que explosão especial foi essa que, além de sua magnitude incrivelmente precisa e ordenada, pode dar origem a um Universo tão uniforme e harmônico? Se tudo se originou de uma grande explosão e se reconhecemos que a organização dos átomos que constituem o Universo é muitíssimo maior do que a organização das notas musicais da Nona Sinfonia de Beethoven, por que o som provindo da explosão de nossa granada se ordena espontaneamente nessa sinfonia?


      Nem nós e nem a ciência possui respostas razoáveis a esses questionamentos, pois sabemos que os processos espontâneos da Natureza seguem um caminho inverso. Tudo nela tende à desorganização, como nos mostra a Lei da Entropia da Termodinâmica. A tendência natural do som emitido pela explosão – e de tudo mais que ela emite – é desordenar-se e não de ordenar-se numa sinfonia. Portanto, a ordenação só pode ser atribuída ao resultado de algum outro fator que ainda não foi considerado pela ciência.


       


      A floração do bambu e a uniformidade do Cosmo


      A floração do bambu e a uniformidade do Cosmo


      Existem na Natureza alguns fenômenos que ainda não são muito bem compreendidos pelos cientistas. Um deles é a revoada de cupins conhecida popularmente como siriris ou aleluias. O mistério desse fenômeno está em sua simultaneidade: os voos dos cupins se dão de forma simultânea em todos os cupinzeiros, independentemente da distância entre eles. Como todos os cupinzeiros sabem o dia e a hora do voo?


      Outro é o ciclo de floração do bambu que parece ainda um mistério para os botânicos. Esses ciclos podem acontecer em períodos de 10, 50 ou até 100 anos. Mas o fato mais espantoso é que a floração acontece de forma simultânea em todo o mundo. Como é que bambus germinados em épocas e locais diferentes, por exemplo, na Ásia, na América do Sul, sabem que chegou a hora de sua floração e o fazem simultaneamente?


      Notamos também essa extraordinária uniformidade de comportamento no nosso Universo atual, ao olharmos para o Cosmo em qualquer direção. Todas as regiões do Universo conhecidas pelo ser humano, ou dedutíveis pelo exercício do pensar científico, parecem estar fazendo a mesma coisa.


      Como já vimos anteriormente, de todas as regiões do Universo chegam até nós as mesmas radiações de fundo, mostrando que cada uma delas possui o mesmo comportamento e a mesma temperatura. E isso não deve ser por acaso. Deve haver uma razão física para isso.


      Como são fenômenos análogos, se entendermos o mecanismo da floração simultânea do bambu, também poderemos entender os processos de como essa uniformidade do Cosmo foi criada. Isso pode ser feito de modo científico utilizando as similaridades existentes entre os dois fenômenos físicos. Nós podemos, por exemplo, utilizar o comportamento de uma pedra caindo no campo gravitacional para compreender o efeito da força de atração entre os astros celestes. Afinal esse procedimento, além de ser cientificamente aceito, é outra aplicação do Princípio Hermético da Correspondência.


      Para entendermos o fenômeno da simultaneidade da floração do bambu, dispomos de somente duas hipóteses que podem ser aceitas atualmente pela ciência: ou os pés de bambu possuem a mesma origem e o mecanismo do seu comportamento atual foi previamente programado em sua constituição, ou eles não possuem a mesma origem, mas desenvolveram um meio de comunicação instantâneo, independente da distância que os separa, por meio do qual sincronizam sua floração.


      A mesma regra das duas hipóteses deve valer para todos os constituintes do Universo, uma vez que existe um comportamento – a emissão da radiação de fundo – uniforme em todas as regiões do Cosmo: aparentemente estão acontecendo de forma simultânea as mesmas coisas em todas as partes do Cosmo. Nesse caso, portanto, ou tudo se originou em um mesmo ponto e uma mesma programação está gravada em cada uma das partes, ou existe um meio extremamente rápido de comunicação – que deve ser aceito pela ciência atual – entre elas. E podemos testar essas duas possibilidades analisando as suas viabilidades para explicar essa estranha floração simultânea no Cosmo.


      Calculando as distâncias e as velocidades das partes do Universo, bem como o tempo que se passou desde a hipotética Grande Explosão, voltando no tempo podemos verificar se, cerca de 14 bilhões de anos atrás, tudo volta a se condensar novamente em um ponto. Para isso basta a ciência relacionar a Grande Explosão com uma explosão comum e, conhecendo tudo sobre cada um dos fragmentos, reconstituir o momento em que eles estiveram juntos fazendo parte do corpo original que explodiu.


      Mas, quando esses cálculos são realizados, os resultados são surpreendentes: ao voltarmos no tempo, chegando ao início ou o tempo zero, as partes ainda se encontram extremamente longe umas das outras. As nossas contas parecem indicar, portanto, que as partes nunca estiveram juntas, a não ser que tenham viajado a velocidades superiores à da luz, proibidas pela ciência moderna.


      Então, a primeira das hipóteses deve ser descartada uma vez que, se as partes nunca estiveram juntas, dificilmente deverão ter a mesma programação que sincronize os seus comportamentos no presente. Mas, antes de prosseguir, devemos esclarecer mais um ponto. No exemplo do bambu, é razoável admitir que, como um pé foi gerado na América e outro na Ásia e, portanto, os dois nunca estiveram juntos, cada um deles possa ter um planejamento genético para a época de floração em relação à data específica de sua germinação. Se a germinação não foi simultânea, a floração também não deveria ser. Nesse caso, a simultaneidade da floração só poderia ser explicada se os seus planejamentos genéticos estivessem sincronizados em um tempo absoluto e independente da época de sua germinação. Isso nos parece muito pouco provável, uma vez que Einstein mostrou que o tempo é sempre relativo e depende da velocidade; passa mais rapidamente quando estamos parados do que quando estamos em movimento.


      A segunda hipótese talvez seja verdadeira: as partes devem se comunicar entre si, informando o comportamento que cada uma deve adotar para que o nosso Universo permaneça homogêneo e uniforme da forma que o vemos atualmente.


      E necessário admitir ainda a hipótese de que possa existir outro fator que estabeleça a homogeneidade no Universo, do qual a ciência ainda não tem conhecimento, que combine, por exemplo, planejamento genético com transmissão instantânea de informação, independente da distância. Para o exercício presente, podemos admitir a existência de um sistema bem desenvolvido de comunicação entre as partes do Universo. Suponhamos que bambus germinem na Terra e outros em um planeta do sistema Tau Ceti – no qual os cientistas acreditam que possam existir planetas com condições similares às da Terra[34] – e que florescem na mesma época. Se admitirmos que esses comportamentos não decorrem de uma improvável coincidência, eles devem ter trocado informações. Mas surge então um novo problema: essas comunicações devem ser aceitáveis cientificamente e por isso nunca possuir velocidades superiores à da luz!


      Se o bambu que germinou na Terra enviar uma mensagem – através de uma partícula mensageira – esta só chegará ao bambu que germinou em um planeta de Tau Ceti depois de quatro anos, pois sua velocidade é, no máximo, igual à da luz. Em consequência dessa limitação, sua floração não deveria ser simultânea, mas defasada em quatro anos.


      Segundo a teoria de Einstein, os corpos distantes ficam temporariamente isolados, o que transforma a uniformidade de comportamento dos corpos celestes em um grande mistério. Segundo os conhecimentos atuais, nós nunca poderemos saber o que existe no interior de um buraco negro, pois uma partícula mensageira, para escapar do seu enorme campo gravitacional e nos trazer as informações de que necessitamos, deve estar a uma velocidade superior à da luz. Devido a isso, o que acontece no interior de um buraco negro será sempre um eterno segredo para nós, a não ser que a ciência admita a existência de outra forma de intercâmbio de informações no Universo.


      Parece que esse mistério só possui uma solução aceitável se admitirmos que as partes constituintes do Universo estejam interligadas, que a separação entre elas é uma ilusão. Este é outro ensinamento da Sabedoria Antiga que alguns resultados experimentais da Física Quântica parecem comprovar.


      Um dos modelos propostos para essa nova visão do Universo é admitir que tudo esteja mergulhado em um mar de energia do vácuo quântico e que é essa energia que interliga as partes entre si e elas ao Todo[35]. Para que possam exercer essa função, as energias não podem mais ser consideradas estritamente caóticas como se admitia anteriormente, mas que lhes seja permitida certa organização em que uma informação possa ser escrita. O vácuo quântico teria então um novo conceito: ele seria constituído de energias caóticas e de energias organizadas, as informações. Nesse mesmo modelo supõe-se que as informações possam, de algum modo ainda desconhecido pela ciência, migrar quase que instantaneamente de um ponto a outro no espaço.


      Dessa forma, o mistério só foi parcialmente resolvido. Persiste a violação da lei científica que limita a velocidade da comunicação.


      É verdade, pois a adoção de uma nova concepção do vácuo quântico só pode amenizar o mistério da uniformidade do Universo, mas não pode resolvê-lo completamente. Essas dúvidas persistentes, inerentes aos processos de aprimoramento de uma verdade científica, talvez provoquem certo desencanto no leitor, mas esse é o caminho da ciência e, nesse caso, nem tudo o que ela já sabe foi exposto até aqui. Voltaremos ao tema no próximo capítulo depois que já estivermos familiarizados com alguns importantes conceitos do estranho mundo quântico em que vivemos. Teremos ainda a oportunidade de mostrar que a integração dos conhecimentos científicos com os da Sabedoria Antiga poderá nos dar respostas simples e satisfatórias para solucionar elegantemente essas e outras questões misteriosas da ciência.


       


      Uma palavra final


      Uma palavra final


      Pudemos notar que, pela análise que fizemos nesse capítulo, existem grandes dificuldades em aceitar a possibilidade de que o nosso Universo foi criado por meio de uma grande explosão primordial, entendida como uma explosão comum. Fundamentados apenas naquilo que conhecemos de uma explosão, fica difícil admitir que essa condição tão específica, tão cuidadosamente acurada, se deva exclusivamente ao acaso. Mas se ela não pode ser uma explosão comum, que espécie de explosão teria sido?


      Essas dificuldades que a ciência possui em explicar a origem do Universo por meio de uma explosão comum podem nos levar à hipótese de que essa explosão e os efeitos que se seguiram tenham sido governados por algo preexistente, por um conjunto de programações inteligentemente organizadas: por uma Consciência Cósmica. Esse início súbito dificilmente pode ser atribuído ao acaso, uma vez que condições aparentemente únicas e precisas foram selecionadas, cuja probabilidade de ocorrência é equivalente a acertar o bilhete premiado, entre milhões de outros, diversas vezes seguidas e com os olhos vendados. Mas não sejamos apressados em nossas conclusões, pois alguns cuidados devem ser tomados.


      Ainda que essa análise nos tenha fornecido conclusões importantes, não devemos nos esquecer de que chegamos a essas conclusões no contexto restrito dos conhecimentos científicos que podem ser aceitos pelo nosso bom senso, isto é, limitados ao que podemos obter através dos nossos sentidos físicos. Mas seguramente os atributos da realidade em que vivemos não devem estar restritos a eles. Os resultados experimentais modernos têm mostrado, conforme veremos, a existência de uma Realidade Maior, cujos atributos nem sempre podem ser percebidos pelos nossos recursos normais.


      Antes que sejamos tentados a confiar excessivamente nas conclusões a que já chegamos, devemos primeiramente aprofundar os nossos estudos. Compreender o comportamento do mundo quântico será o novo desafio que teremos para enfrentar nos próximos capítulos e, nesse caminho, poderemos notar a importância da integração mente-matéria, pois, na visão atual da realidade, a mente parece prevalecer sobre os fenômenos físicos. Veremos que, nesse mundo quântico, os resultados experimentais parecem mostrar que a consciência humana pode criar e modificar os acontecimentos no nosso mundo físico.


      Os ensinamentos relacionados com os Princípios Herméticos postulam que tudo no Universo deve ser lógico e compreensível e que nenhum conhecimento deve ser imposto a outrem dogmaticamente. Desse modo, os conhecimentos do mundo quântico também devem se tornar razoáveis a todos nós e se, com base neles, chegarmos à conclusão de que realmente existe um conjunto de programações que cria e que governa a nossa realidade física, suas manifestações devem aparecer naturalmente como necessárias para a explicação dos fenômenos que podemos atualmente observar. E talvez dessa necessidade, do aparecimento espontâneo e surpreendente da manifestação desse Criador científico na Natureza, nasça uma solução para a origem do Universo que possa unificar todas as possíveis divergências oriundas das nossas diferentes interpretações.
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